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RESUMO 

Este estudo tem o objetivo de analisar quais compreensões acerca das práticas psicomotoras 

em sua articulação com o trabalho pedagógico nos processos de ensino e aprendizagem de 

crianças de cinco anos são evidenciadas por professoras da Educação Infantil. A pesquisa 

foi embasada nos pressupostos da abordagem qualitativa, sendo realizada por meio de um 

estudo de caso. Para a geração dos dados, utilizamos a revisão bibliográfica, a observação 

participante, a entrevista narrativa e a análise documental. A análise dos dados foi 

fundamentada a partir dos Núcleos de Significação propostos por Aguiar e Ozella (2006; 

2013). Os achados revelaram que as professoras compreendem as práticas psicomotoras e a 

sua articulação com o trabalho pedagógico por meio das experiências lúdicas, evidenciando, 

nesta relação, os âmbitos corporal, social e cognitivo das crianças. Contudo, verificou-se 
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que, na interlocução com o trabalho pedagógico, a Psicomotricidade não é inserida de forma 

intencional, sinalizando lacunas em relação à formação inicial ou continuada das docentes 

no que diz respeito aos conhecimentos sobre a referida Ciência. 

Palavras-chave: práticas psicomotoras; trabalho pedagógico; Educação Infantil. 

 

 

PSYCHOMOTOR PRACTICES WITH FIVE-YEAR-OLD CHILDREN: 

ARTICULATION WITH PEDAGOGICAL WORK 

 

ABSTRACT 

This study aims to analyze the understandings of early childhood education teachers 

regarding psychomotor practices and their connection to pedagogical work in the teaching 

and learning processes of five-year-old children. The research was based on the premises of 

a qualitative approach and was conducted through a case study. Data were generated through 

a literature review, participant observation, narrative interviews, and document analysis. 

Data analysis was based on the Nuclei of Meaning proposed by Aguiar and Ozella (2006; 

2013). The findings revealed that teachers understand psychomotor practices and their 

connection to pedagogical work through playful experiences, highlighting, in this 

relationship, the children's bodily, social, and cognitive realms. However, it was found that, 

in the dialogue with pedagogical work, Psychomotricity is not intentionally included, 

signaling gaps in relation to the initial or continuing training of teachers with regard to 

knowledge about the aforementioned Science. 

Keywords: psychomotor practices; pedagogical work; Early Childhood Education. 

 

INTRODUÇÃO 

 

A Psicomotricidade representa um campo de estudo fundamentado na relação 

indissociável entre corpo e mente. Diante disso, promove a integração entre os âmbitos 

afetivo, cognitivo e motor, abarcando toda ação realizada pelo sujeito, o que incide no 

desenvolvimento psicomotor. Assim, esta Ciência busca compreender, a partir do ato motor 
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como elemento mediador, a relação do indivíduo com seus pares, com os objetos e com o 

meio ao qual pertence. 

Em face disso, colocando em pauta a Educação Infantil, primeira etapa da Educação 

Básica, a Psicomotricidade oportuniza o desenvolvimento infantil em sua inteireza. O 

referido campo de estudo possibilita, aos docentes que atuam nesta etapa educacional, o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas alicerçadas no corpo em movimento. Assim, na 

conjuntura escolar, a criança é levada a vivenciar o desenvolvimento em diversos âmbitos, 

todos mediados pelo ato motor nos processos de ensino e aprendizagem. 

Considerando tal perspectiva, pesquisas apontam para a importância das práticas 

psicomotoras na esfera educacional, especificamente na Educação Infantil. A esse respeito, 

o estudo de Lordani e Blanco (2019) evidenciou que a Psicomotricidade está relacionada ao 

desenvolvimento da criança em seus aspectos motores, cognitivos e socioafetivos, de modo 

que a Educação Infantil consiste em uma etapa favorável para a estimulação dos aspectos 

psicomotores. No mesmo sentido, o trabalho de Benetti et al. (2018) enfatizou a importância 

da Psicomotricidade no período da infância, defendendo que as funções psicomotoras 

começam a se desenvolver nesta etapa.  

Por sua vez, a pesquisa desenvolvida por Souza e Silva (2019) demonstrou que a 

Psicomotricidade na Educação Infantil contribui para o conhecimento da criança acerca do 

próprio corpo, indispensável para o desenvolvimento global e fundamental para os processos 

de aprendizagem dos sujeitos. A ampliação desse olhar possibilita compreender a Educação 

Infantil como um espaço privilegiado para efetivação dos processos de ensino a 

aprendizagem, voltados para o desenvolvimento integral da criança. 

Assim, as reflexões em torno desta temática projetam a necessidade de repensar as 

práticas pedagógicas voltadas para a Educação Infantil em direção a ações que incentivam, 

estimulam e integram os sujeitos, de modo a favorecer as aprendizagens e o 

desenvolvimento. A partir desses postulados, evidenciamos a importância da formação e dos 

saberes docentes, visto que os processos de ensino e aprendizagem só podem ser 

concretizados em razão do entendimento acerca do desenvolvimento de cada fase da criança. 

Trazer a discussão para a Educação Infantil, tendo, como aparato, as práticas 

psicomotoras na organização do trabalho pedagógico, revela possibilidades pedagógicas que 
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vêm sendo experimentadas em prol do desenvolvimento infantil na esfera educacional. A 

esse respeito, Bueno (2014, p. 38) defende que “assumir a perspectiva psicomotora implica 

em superar a fragmentação e adotar um olhar a favor da complexidade e da totalidade do 

sujeito”. Nesse sentido, compreender a criança em sua totalidade implica reconhecer que o 

processo educativo envolve dimensões afetivas, cognitivas e motoras, o que contribui para 

a inserção de práticas psicomotoras no cotidiano da Educação Infantil. 

Reiteramos a importância do trabalho pedagógico que se articula em prol dos 

processos de ensinar e aprender. Com base no exposto, ressaltamos que a Psicomotricidade 

pode ser desenvolvida na Educação Infantil de forma integrada às experiências lúdicas 

presentes no âmbito escolar, pois a utilização desses recursos com fins pedagógicos são 

ferramentas fundamentais para os processos de ensino e aprendizagem (Kishimoto, 2011). 

Portanto, quando o professor estrutura seu trabalho pedagógico ancorado em cenários que 

promovem o desenvolvimento da criança nas esferas afetiva, cognitiva e motora, impulsiona 

diversos campos do desenvolvimento infantil. 

No âmbito dessa discussão, surgiu a seguinte problemática: como professoras da 

Educação Infantil que atuam com crianças de cinco anos compreendem as práticas 

psicomotoras e a sua articulação com o trabalho pedagógico nos processos de ensino e 

aprendizagem? A partir desse ponto, objetivamos analisar quais compreensões acerca das 

práticas psicomotoras em sua articulação com o trabalho pedagógico nos processos de ensino 

e aprendizagem de crianças de cinco anos são evidenciadas por professoras da Educação 

Infantil. 

No próximo tópico, apresentamos o percurso metodológico da pesquisa. Em seguida, 

tecemos algumas ponderações sobre a Psicomotricidade e a sua relação com o 

desenvolvimento da criança na Educação Infantil. Na sequência, trazemos para discussão a 

prática psicomotora articulada aos processos de ensino e aprendizagem e discorremos sobre 

a docência e a formação na Educação Infantil no contexto da Psicomotricidade. Por fim, 

evidenciamos os resultados e as discussões a partir dos dados alcançados na pesquisa. Diante 

disso, esperamos fomentar reflexões acerca das práticas psicomotoras na Educação Infantil, 

enfatizando contribuições para esta etapa da Educação Básica. 
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PERCURSO METODOLÓGICO 

 

Definir o percurso metodológico implica construir o conhecimento por meio de 

passos sistemáticos com vistas à produção de sentidos e significados correlatos ao universo 

investigado. Assim, levando em consideração a natureza da temática estudada, a presente 

investigação consiste em uma abordagem qualitativa, pois “a pesquisa qualitativa é um meio 

para explorar e entender o significado que os indivíduos ou os grupos atribuem a um 

problema social ou humano” (Richardson, 2017, p. 67). Segundo Richardson (2017), o/a 

pesquisador(a) qualitativo(a) enxerga os fenômenos de forma holística, isto é, as pesquisas 

consistem em visões mais amplas, em vez de microanálises.  

Com base no exposto, a presente investigação foi realizada por meio de um estudo 

de caso, visto que tenciona “focalizar um fenômeno em particular, levando em conta seu 

contexto e suas múltiplas dimensões. Valoriza-se o aspecto unitário, mas ressalta-se a 

necessidade da análise situada e em profundidade” (André, 2013, p. 97).  

 Este estudo está voltado para as práticas psicomotoras e para a sua articulação com 

o trabalho pedagógico nos processos de ensino e aprendizagem de crianças de cinco anos. 

As participantes da pesquisa foram professoras que atuam com crianças de cinco anos em 

uma escola pública no Estado da Paraíba.  

Os instrumentos/procedimentos utilizados para geração de dados foram constituídos 

a partir da revisão bibliográfica, ou seja, a “fundamentação teórica, o estado da arte do 

assunto que está sendo pesquisado” (Garcia, 2016, p. 292). Na sequência, utilizamos a 

observação participante, que compreende a “participação real do conhecimento na vida da 

comunidade, do grupo ou de uma situação determinada” (Gil, 2006, p. 113).  

A observação participante possibilitou nossa inserção no contexto da investigação, 

sendo essencial para a aproximação com o objeto a ser estudado. Além disso, 

concomitantemente à observação participante, utilizamos o diário de campo como recurso 

para registrar o que foi possível de ser apreendido em campo. Este consiste, portanto, em um 

caderno onde foram registradas as informações advindas da rotina dos espaços que se 

configuram como objeto de pesquisa (Minayo, 2001). 
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De forma subsequente, empregamos a entrevista narrativa. Conforme evidenciam 

Jovchelovich e Bauer (2002), as entrevistas narrativas representam ferramentas não 

estruturadas, que permitem o aprofundamento de elementos específicos, nos quais emergem 

histórias de vida.  

Por último, utilizamos a análise documental, que consiste em “[...] um procedimento 

que se utiliza de métodos e técnicas para a apreensão, compreensão e análise de documentos 

dos mais variados tipos” (Sá-Silva; Almeida e Guindani, 2009, p. 5). É preciso evidenciar 

que, conforme apontam Lüdke e André (1986), o documento caracteriza-se como do tipo 

técnico, pois foi incluído o Projeto Político Pedagógico da escola na qual a pesquisa foi 

conduzida, e do tipo pessoal, uma vez que os planos de aula das professoras participantes 

foram integrados ao estudo. 

No que é imanente aos aspectos éticos, este estudo foi submetido ao Comitê de Ética 

e Pesquisa (CEP) e aprovado sob o parecer nº 6.967.040. Cumpriu, portanto, todos os 

requisitos para a realização da pesquisa envolvendo seres humanos. 

A análise dos dados foi realizada por meio dos Núcleos de Significação em 

observância ao proposto por Aguiar e Ozella (2006, 2013). Este modelo de análise possui, 

como objetivo, “instrumentalizar o pesquisador para o processo de apreensão de sentidos e 

significados constituídos pelo sujeito frente à realidade” (Aguiar; Soares; Machado, 2015, 

p. 58). O método de análise, na perspectiva dos Núcleos de Significação, possibilita a 

oportunidade de entrar no real e compreender os sentidos e significados. 

Em face disso, segundo Aguiar e Ozella (2006, 2013), a proposta de análise constitui-

se a partir de algumas etapas, sendo elas: leitura flutuante, levantamento dos pré-indicadores, 

formação dos núcleos de significação, sistematização dos indicadores, análise intranúcleos 

e análise internúcleos. 

De acordo com Aguiar e Ozella (2013), a leitura flutuante está relacionada ao contato 

inicial com as falas dos/as docentes e o início da análise, levando em consideração os dados 

gerados nas observações participantes e nas entrevistas narrativas. De forma subsequente, a 

segunda etapa consistiu no levantamento dos pré-indicadores, os quais abrangem a 

identificação e seleção das falas das docentes, seja por meio da seleção de palavras ou frases 

que evidenciam temas (Aguiar; Soares; Machado, 2015).  
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Em seguida, avançamos para a aglutinação dos pré-indicadores, o que resultou na 

sistematização dos indicadores e seus respectivos conteúdos “seja pela similaridade, pela 

complementaridade ou pela contraposição” (Aguiar; Ozella, 2013, p. 309). Nesta etapa de 

sistematização dos indicadores, procuramos apreender a maneira pela qual os pré-

indicadores, ou seja, os conteúdos dos trechos das falas das docentes, se articulam e 

constituem significados. Depois da sistematização dos indicadores, passamos para a etapa 

de sistematização dos núcleos de significação a partir dos critérios de similaridade, 

complementaridade e/ou contraposição (Aguiar; Ozella, 2006). 

Após a construção dos núcleos de significação, prosseguimos para a análise dentro 

dos núcleos e entre eles, afinal, a análise dos núcleos deve iniciar “por um processo 

intranúcleo avançado para uma articulação internúcleos” (Aguiar; Ozella, 2013, p. 310). 

Seguindo essa linha de raciocínio, a etapa seguinte foi a análise intranúcleo, isto é, a análise 

dentro do núcleo a partir do estudo dos indicadores que integram cada núcleo de significação. 

Em seguida, foi realizada a análise internúcleos, ou seja, entre os núcleos. A partir do 

processo acima descrito, os dados gerados na pesquisa foram discutidos, culminando nos 

resultados aqui apresentados. 

 

A PSICOMOTRICIDADE E SEU ENTRELAÇAMENTO COM O 

DESENVOLVIMENTO DA CRIANÇA NA EDUCAÇÃO INFANTIL  

 

A compreensão acerca do campo de estudo em que a Psicomotricidade está 

constituída possibilita lançar o olhar para suas contribuições no que é concernente ao 

desenvolvimento da criança na Educação Infantil. A Psicomotricidade é uma Ciência que 

atua mediante um processo integrado, a partir do estudo com o corpo. Nesse sentido, resulta 

de uma articulação entre os fatores afetivo, cognitivo e motor, levando em consideração a 

interação, socialização e o meio no qual o sujeito encontra-se inserido. 

Na conjuntura educacional, a Psicomotricidade contribui para o desenvolvimento 

infantil, visto que viabiliza meios para que a criança possa interagir, participar e aprender 

tendo o ato motor como elemento mediador. De acordo com Gonçalves (2014), esta Ciência 

objetiva vislumbrar o ser humano em sua totalidade, o que acarreta a indissociabilidade entre 
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o corpo (o sinestésico), o sujeito (relacional) e a afetividade, buscando, por meio da ação 

motora, o equilíbrio desse ser. Em perspectiva semelhante, Costa (2002) afirma:  

 

A Psicomotricidade baseia-se em uma concepção unificada da pessoa, que 

inclui as interações cognitivas, sensório-motoras e psíquicas na 

compreensão das capacidades de ser e de expressar-se, a partir do 

movimento, em um contexto psicossocial (Costa, 2002, p. 22). 

 

Diante dessas proposições, é possível evidenciar as contribuições da 

Psicomotricidade para o desenvolvimento integral do indivíduo, uma vez que abarca toda 

ação realizada pelo sujeito com vistas a englobá-lo em sua completude mediante a relação 

entre os âmbitos afetivo, cognitivo e motor. Nesse entrelace, a Psicomotricidade consiste em 

uma Ciência fundamentada na relação indissociável entre corpo e mente, integrando todos 

os fatores associados ao movimento.  

A Psicomotricidade pode ser definida como “o campo transdisciplinar que estuda e 

investiga as relações e as influências recíprocas e sistêmicas entre psiquismo e a 

motricidade” (Fonseca, 2008, p. 9). Para o autor, o psiquismo é entendido pelo 

funcionamento mental em sua totalidade, integrando sensações, percepções, emoções, afetos 

e as construções mentais, por exemplo.  

Entretanto, ao estabelecer reflexões acerca do desenvolvimento da criança inserida 

no contexto da Educação Infantil, é de fundamental importância levar em consideração que 

cada indivíduo é único, mesmo existindo um esquema base como parâmetro de 

desenvolvimento. Algumas situações devem ser levadas em consideração neste processo, 

como, por exemplo, as possibilidades físicas e o meio no qual a criança encontra-se inserida, 

sendo esses alguns dos elementos que podem incidir diretamente nos fatores do 

desenvolvimento. 

A Psicomotricidade, em seu arcabouço conceitual, evidencia sua importância para o 

desenvolvimento da criança. Dessa maneira, é primordial analisar a Educação Infantil e sua 

correlação com esta Ciência, atentando para os direitos e garantias estabelecidos na 

Legislação Educacional Brasileira, além de considerar fatores inerentes ao desenvolvimento 

infantil. Assim, é necessário debruçar o olhar sobre os documentos norteadores, no âmbito 
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da legislação educacional em vigor no país, para considerarmos o desenvolvimento da 

criança realizado em sua integralidade.  

A esse respeito, no que é próprio ao campo do desenvolvimento infantil em 

articulação com a Psicomotricidade, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(Brasil, 1996), em seu artigo 29°, define: 

 

A educação infantil, primeira etapa da educação básica, tem como 

finalidade o desenvolvimento integral da criança de até 5 (cinco) anos, em 

seus aspectos físico, psicológico, intelectual e social, complementando a 

ação da família e da comunidade (Brasil, 1996). 

 

Esta diretriz representa um marco para a Educação Infantil devido a sua inclusão 

como primeira etapa da Educação Básica. Do mesmo modo, ela assegura que o 

desenvolvimento da criança será guiado em função do seu reconhecimento como sujeito 

integral, ressaltando esta etapa como fundamental. 

Ao evidenciar a importância da dimensão que incorpora os valores atribuídos à 

criança, os Referenciais Curriculares Nacionais para a Educação Infantil - RCNEI (Brasil, 

1998), consideram as especificidades das crianças nas esferas afetivas, emocionais, sociais 

e cognitivas. Em seus princípios, enfatizam o respeito à dignidade e aos direitos das crianças; 

o direito de brincar, como forma de expressão, interação e pensamento, o acesso aos bens 

socioculturais, assim como à socialização das crianças mediante participação. 

Sucessivamente, as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(DCNEI, Resolução CNE/CEB nº 5/2009), documento que direciona as diretrizes que devem 

ser observadas nas propostas pedagógicas no contexto da Educação Infantil, expressam, em 

seu Artigo 8º, inciso II, “a indivisibilidade das dimensões expressivo-motora, afetiva, 

cognitiva, linguística, ética, estética e sociocultural da criança” (Brasil, 2009, p. 2). Nesse 

sentido, evidenciam a importância da criança vista em sua inteireza.   

Partindo das abordagens anteriormente discutidas, no sentido de colocar a criança 

como protagonista em suas especificidades de forma integral, a Base Nacional Comum 

Curricular integra a Educação Infantil nas singularidades da Educação Básica. Sobre os 

direitos de aprendizagem, a BNCC estabelece:  
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Na primeira etapa da Educação Básica, e de acordo com os eixos 

estruturantes da Educação Infantil (interações e brincadeiras), devem ser 

assegurados seis direitos de aprendizagem e desenvolvimento, para que as 

crianças tenham condições de aprender e se desenvolver, são eles: 

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se (Brasil, 

2017, p. 25). 

  

Diante do exposto, o documento evidencia, em seu escopo, as interações e as 

brincadeiras como eixos estruturantes. Assim, inclui os vínculos criados através do brincar, 

envolvendo as experiências das crianças e as relações construídas, sendo essas, formas de 

expressão e comunicação – elementos que contemplam os estudos da Psicomotricidade.  

Ao considerar os direitos de aprendizagem traçados pela BNCC (Brasil, 2017) no 

que é inerente ao desenvolvimento da criança em seus aspectos globais, torna-se basilar 

considerar três esferas do desenvolvimento: cognitiva, afetiva e motora. Refletindo acerca 

dessas dimensões, na perspectiva de Bassedas, Huguet e Solé (1999), a área cognitiva está 

voltada para a compreensão da visão de mundo das crianças, tendo em vista suas descobertas, 

formas de linguagem e comunicação. A área afetiva está ligada ao reconhecimento da 

estruturação da identidade, considerando as relações estabelecidas no meio social ao qual se 

é pertencente. Por último, a área motora engloba as ações de expressividade do corpo 

humano no espaço. 

Ao traçar reflexões acerca da criança vista em sua plenitude, por mais que os 

documentos norteadores da Educação Infantil não tragam o termo “Psicomotricidade” de 

forma explícita, é possível vislumbrar essa Ciência articulada à infância, pois existe uma 

correlação entre corpo, mente, movimento e corporeidade que abarca as questões 

socioculturais da criança, concretizando-se por meio das experiências lúdicas e, neste 

movimento, contemplando os aspectos afetivo, cognitivo e motor. Portanto, é primordial 

compreender que, por trás de cada direito de aprendizagem, existe um campo a ser 

vivenciado e explorado pela criança que conflui diretamente no desenvolvimento infantil. 
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A PRÁTICA PSICOMOTORA CONSOANTE OS PROCESSOS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM 

 

Ao abordarmos o desenvolvimento infantil e os fatores que o englobam, assumimos 

a importância de compreender que 

 

O desenvolvimento é contínuo. A criança desenvolve-se de maneira 

contínua desde os primeiros dias de vida. Crescimento em altura e peso, 

desenvolvimento intelectual e afetivo dependem de influências comuns. 

Cada criança é única. As fases do desenvolvimento são comuns a todas as 

crianças, mas as mobilidades físicas, as diferentes maneiras de ser, o meio 

e o ambiente familiar mostram que as crianças com idades iguais podem 

comportar-se de maneira diferente (Alves, 2012, p. 99-100). 
 

A perspectiva empreendida por Alves (2012) aborda o desenvolvimento da criança 

em várias dimensões, como, por exemplo, os aspectos biológicos, intelectuais, as 

mobilidades físicas, o modo de ser e agir, o ambiente e a realidade vivenciada pelos sujeitos. 

Nesse sentido, a primeira infância representa uma fase essencial na qual ocorre o 

desenvolvimento dessas dimensões.  

Em vista disso, compreender as infâncias e suas especificidades é mergulhar no 

mundo de rápidas transformações que constituem o desenvolvimento infantil. A 

Psicomotricidade desenvolve papel fundamental neste processo, pois é uma base 

indispensável para o desenvolvimento e a aprendizagem da criança ao longo do tempo. No 

âmbito educativo, foco desta discussão, a Psicomotricidade é uma Ciência que possibilita a 

compreensão da forma como a criança toma consciência do seu corpo a partir do 

conhecimento das suas capacidades e potencialidades, criando meios para que o sujeito 

consiga interagir no ambiente ao qual pertence, permitindo seu desenvolvimento, uma vez 

que é 

 

[...] por meio do corpo, nas experiências concretas e simbólicas 

vivenciadas nele, que a criança vai descobrindo a sua maneira de expressar 

as emoções, as sensações e percepções e, com isso, vai conseguindo, cada 

vez melhor, agir sobre o mundo como um sujeito ativo (Escarião, 2022, p. 

36). 
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Tomando como referência as palavras de Escarião (2022), as experiências 

vivenciadas pelas crianças propiciam práticas significativas, que envolvem os sujeitos como 

protagonistas em seus processos de desenvolvimento. A esse respeito, Almeida (2010, p. 24) 

evidencia que “os ambientes psicomotores educativos são aqueles em que se busca explorar 

cada ação acontecida ali. Toda e qualquer relação humana tem de ser considerada porque a 

criança está em pleno momento de construção de referências para ela e para o mundo”. Desse 

modo, os ambientes educativos que valorizam experiências psicomotoras ampliam as 

possibilidades de interação, permitindo que a criança construa referências sobre si, sobre o 

outro e sobre o mundo. 

Pensar na criança como sujeito integral abre espaço para a reflexão sobre a 

importância da Psicomotricidade, que tem, como objeto de estudo, o corpo em movimento. 

Por meio dessas experiências, a criança desenvolve funções motoras, afetivas e cognitivas, 

ampliando a consciência de si em todo o processo de desenvolvimento. 

Considerando essa perspectiva, a educação psicomotora, na esfera educacional, 

apresenta subsídios para a concretização do desenvolvimento psicomotor, fomentando a 

relação indissociável entre as esferas afetiva, cognitiva e motora. Nas palavras de Alves 

(2016, p. 58), “a educação pelo movimento trata do desenvolvimento do sujeito no que se 

refere ao corpo em movimento. Pensar em movimento é pensar na relação existente entre a 

motricidade, mente e afetividade”. Em outras palavras, intenciona potencializar o 

desenvolvimento da criança a partir da compreensão do sujeito que aprende corporalmente, 

posto que é a partir do corpo que se aprende, por meio da exploração, as vivências e 

experiências. 

A respeito da educação psicomotora na escola, Le Boulch (1982) afirma que “a 

educação psicomotora deve ser considerada como uma educação de base na escola primária” 

(Le Boulch, 1982, p. 24-25). Com base nesses postulados, a educação psicomotora possui, 

como objetivo, formar uma unidade por intermédio da relação entre as partes e a 

integralidade do corpo, ou seja, não está limitada ao que a criança compreende sobre a 

imagem do seu corpo.  

Assume vasta importância, nessa conjuntura, evidenciar que a educação pelo 

movimento confere à escola primária o desenvolvimento psicomotor relacionado ao 
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“desenvolvimento total” do indivíduo (Le Boulch, 1987, p. 26).  Nesse ínterim, a educação 

do corpo desvia de uma postura apenas intelectualista. Souza, Azevedo e Accioly (2021) 

enfatizam que o campo escolar produz importância na vida das crianças e, dessa forma, está 

para além da aquisição de conhecimentos científicos, integrando as interações, as 

experiências e os conhecimentos do cotidiano, os quais devem ser considerados nos 

processos de aprendizagem. 

A partir da importância da educação psicomotora, é primordial fundamentar sua 

correlação com os processos de ensino e aprendizagem na Educação Infantil. Neste estudo, 

o foco está voltado para a articulação entre as práticas psicomotoras e o trabalho pedagógico, 

o que nos leva a refletir sobre o significado de trabalho pedagógico. Conforme esclarece 

Ferreira (2010), o trabalho pedagógico é aquele que está relacionado à pedagogia, dispondo 

de métodos, técnicas e avaliações planejadas de forma intencional, cujos objetivos estão 

entrelaçados à produção de conhecimentos. 

No âmbito dessa discussão, o trabalho pedagógico pode ser articulado às práticas 

psicomotoras na Educação Infantil em função das experiências lúdicas. Essas experiências 

são fundamentais na infância e englobam inúmeras manifestações, por exemplo, as 

brincadeiras, os jogos, as atividades recreativas, entre outras.  

Dentro desse quadro, Luckesi (2002) evidencia que o conceito de ludicidade diz 

respeito a um estado de consciência e de ânimo resultante de atividades vivenciadas com 

plenitude, leveza e prazer. Sob essa ótica, Bacelar (2009, p. 25) reitera que a “[...] vivência 

se dá nos níveis corporal, emocional, mental e social, de forma integral e integrada”. Essa 

reflexão, no contexto da Educação Infantil, coloca a criança no centro do processo, 

incluindo, para tanto, suas vivências, experiências e emoções. 

Em paralelo a esse entendimento, o trabalho da educação psicomotora pressupõe a 

base indispensável para o desenvolvimento nas esferas cognitivas, afetivas e motoras. Nesse 

sentido, os recursos lúdicos possibilitam que a criança, por meio do seu corpo em 

movimento, possa explorar, descobrir suas capacidades, potencialidades e, também, 

aprender.  

Sob esse viés, deve-se levantar que é preciso existir objetivo pedagógico ao fazer uso 

de tais recursos. Para Alves (2016), é necessário que o trabalho realizado a partir das 
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experiências lúdicas esteja ancorado em objetivos pedagógicos, implicando dizer que o 

professor deve ter um direcionamento do que pretende explorar para contemplar os 

processos de ensino e aprendizagem. 

A partir desse entendimento, as experiências lúdicas, respaldadas em objetivos 

pedagógicos, articulam-se aos processos de ensino e aprendizagem como forma de propiciar 

o desenvolvimento da criança na Educação Infantil de forma integral, isto é, em seus 

aspectos afetivo, cognitivo e motor, mediante os processos psicomotores. 

 

A DOCÊNCIA E A FORMAÇÃO NA EDUCAÇÃO INFANTIL NO CENÁRIO DA 

PSICOMOTRICIDADE 

 

A docência e a formação na Educação Infantil representam as especificidades que 

abarcam os saberes docentes necessários para esta primeira etapa da Educação Básica. Esses 

saberes, em consonância com as práticas educativas, orientam o olhar do professor para 

processos de ensino e aprendizagem que incluam o desenvolvimento da criança de zero a 

cinco anos em diversas áreas, como a afetiva, cognitiva, motora e social. Em face disso, a 

formação do professor representa a base para a efetivação de práticas pedagógicas 

consistentes, concretizadas a partir de conhecimentos estruturados e voltados para o 

desenvolvimento da criança.  

No âmbito dessa discussão, a formação docente está intimamente relacionada à 

construção de conhecimentos, os quais incluem saberes de diversas naturezas. Nessa 

perspectiva, 

A formação significa a construção de conhecimentos relacionados a 

diferentes contextos sociais, culturais, educacionais e profissionais. 

Formar não é algo pronto, que se completa ou finaliza. Formação é um 

processo permanente. É interdisciplinar, por articular conhecimentos 

científicos, éticos, pedagógicos, experienciais (Veiga, 2014, p. 330). 

 

 A formação constitui o alicerce para a prática profissional docente.  De acordo com 

Veiga (2014, p. 331), “trata-se de um processo multifacetado, plural, que tem início e nunca 

tem fim”. Esse processo articula teoria e prática por meio da mobilização de saberes e a 

partir da compreensão de uma correlação entre eles, pois consiste no fundamento da prática 
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educativa. Além disso, o cruzamento entre teoria e prática possibilita ao docente maior 

entendimento do ato de ensinar. 

Considerando o exposto, Diniz-Pereira (2008) evidencia que a formação inicial ou 

continuada favorece a construção do conhecimento ao incluir as diversas questões que 

integram o campo escolar. Dessa forma, o processo formativo corrobora para a condução de 

práticas docentes ancoradas nos processos de ensino e aprendizagem de forma multifacetada. 

Tal cenário reverbera na Educação Infantil em razão da compreensão de que o docente nela 

atuante 

 
É aquele que sabe mediar as experiências da criança pequena de modo a 

contribuir positivamente para o seu desenvolvimento e aprendizagem. Ele 

auxilia a criança a utilizar suas diferentes linguagens para aprender sobre 

si mesma e sobre o mundo que a cerca, assim como simbolizar suas 

experiências e expressar o que sente sobre elas (Ortiz, 2007, p. 11). 

 

A perspectiva abordada por Ortiz (2007) coloca em evidência que os saberes 

essenciais aos profissionais de Educação Infantil não se restringem apenas à formação 

básica. Segundo Ortiz (2007), no professor da Educação Infantil está incutida a capacidade 

de mediar as experiências e as vivências das crianças, de modo a contribuir para o seu 

desenvolvimento e aprendizagem.  

Dentro desse cenário, a prática do professor inserido no contexto da Educação 

Infantil ultrapassa o domínio dos conteúdos, visto que a aprendizagem é efetivada consoante 

a mediação. Nesse ínterim, acreditamos que os saberes docentes e a formação consistente no 

que se refere ao campo da Psicomotricidade permitem o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas voltadas para o reconhecimento da criança nos âmbitos afetivo, cognitivo e 

motor.  

Frente às premissas apontadas, estamos fazendo referência, especificamente, às 

seguintes habilidades psicomotoras: coordenação motora ampla, que se refere ao controle 

dos movimentos amplos do corpo (Bueno, 2014); coordenação motora fina, “considerada 

como a capacidade de controlar os pequenos músculos” (Bueno, 2014, p. 238), sendo 

direcionada para a realização de atividades de recorte, colagem e encaixes, por exemplo; 

esquema corporal, compreendido como imagem corpórea cuja representação tem, como 
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ponto central, a própria personalidade, organizada através das relações mútuas do organismo 

com o meio (Fonseca, 1995); lateralidade, entendida por Oliveira (2015, p. 62) como “a 

propensão que o ser humano possui de utilizar preferencialmente mais um lado do corpo que 

o outro em três níveis: mão, olho e pé”; equilíbrio, correspondendo à “noção de distribuição 

do peso em relação a um espaço e a um tempo em relação ao eixo de gravidade” (Bueno, 

2014, p. 243); organização espacial, referente à capacidade de situar a si mesmo, localizar 

outros objetos num determinado espaço e orientar-se diante do meio (Fonseca, 1995) e, por 

último, organização temporal, que resulta da consciência de continuidade do tempo, 

desenvolvendo a compreensão em função das atividades vivenciadas (Bueno, 2014). 

Nesse ínterim, a Educação Infantil exige, do professor, um conjunto de saberes 

especializados que vão além do conhecimento teórico sobre o desenvolvimento infantil. 

Entre esses saberes, está a Psicomotricidade, pois integra o corpo e o movimento à cognição 

e às emoções da criança, favorecendo o desenvolvimento global. A Psicomotricidade 

permite que o docente inserido no contexto da Educação Infantil não apenas compreenda 

melhor o processo de desenvolvimento das crianças, mas também utilize práticas 

pedagógicas que estimulem a integração entre o corpo e a mente. 

A Psicomotricidade, ao integrar corpo, mente e emoções, oferece ao docente 

possibilidades para desenvolver atividades que favoreçam o desenvolvimento motor, 

cognitivo e afetivo das crianças. O conhecimento dessa área é, portanto, essencial para uma 

prática pedagógica que permita a atuação do professor de forma reflexiva e consciente das 

necessidades educacionais e dos fatores do desenvolvimento essenciais para a infância.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Conforme organizado o processo de análise, foi realizado, na primeira etapa, o 

levantamento dos pré-indicadores, os quais representam os “trechos da fala compostos por 

palavras articuladas que compõem significados” (Aguiar; Ozella, 2013, p. 309). Para tanto, 

relacionamos as falas de acordo com os critérios para os núcleos de significação, de modo 

que foi produzido um total de quatro pré-indicadores. Em seguida, agrupamos os pré-
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indicadores, resultando na sistematização de dois indicadores e seus conteúdos, sejam eles 

de caráter similar, contraditório ou complementar (Aguiar; Ozella, 2013).  

Cumpre salientar que seguiremos a nossa discussão identificando as professoras 

participantes como professora “A” e professora “B”, visto que não foram solicitados às 

docentes nomes fictícios. Os pré-indicadores e indicadores foram estruturados no Quadro 1, 

a seguir: 

 

Quadro 1: Aglutinação entre pré-indicadores e indicadores 

PRÉ-INDICADORES INDICADORES 

“[...] a Psicomotricidade está presente nas 

brincadeiras diversas, pois esse é o eixo principal e 

central da Educação Infantil”. Professora A. 

 

“[...] a Psicomotricidade está relacionada nesses 

processos, dentro muito ali do brincar, que a gente 

considera um dos eixos da Educação Infantil”. 

Professora B. 

 

 

 

O lúdico como elemento concatenado à 

Psicomotricidade 

 

 

“Essa articulação se dá por meio de práticas 

integradas que envolvem sempre o desenvolvimento 

corporal quanto o cognitivo e social das crianças. Ao 

usar os jogos, brincadeiras diversas, circuitos 

motores, bem como materiais diversos, como cordas, 

massinha, bloco lógico, blocos de montar, auxilia as 

crianças [...]. E, ao brincar de imitar bicho, as crianças 

exploram e se apropriam de diversos conceitos 

espaciais, motores e cognitivos”. Professora A. 

 

“[...] talvez intencionalmente eu não planeje algo 

pensando na Psicomotricidade, mas eu penso no 

brincar e no desenvolvimento infantil”. Professora B. 

 

 

 

 

 

 

A Psicomotricidade consoante ao trabalho 

pedagógico 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

Após o levantamento dos indicadores, passamos para a sistematização dos núcleos 

de significação, os quais articulam conteúdos mediante a sua estruturação e nomeação a fim 

de aferir a essência do conteúdo externado pelos sujeitos (Aguiar; Ozella, 2013). O Quadro 

2 estrutura os núcleos de significação com seus respectivos indicadores. 
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Quadro 2: Formação dos Núcleos de Significação 

NÚCLEO 1- “Essa articulação se dá por meio de práticas integradas que envolvem sempre o 

desenvolvimento corporal quanto o cognitivo e social das crianças”: A Psicomotricidade e a sua 

articulação com a organização do trabalho pedagógico na Educação Infantil. 

 

O lúdico como elemento concatenado à Psicomotricidade 

A Psicomotricidade consoante ao trabalho pedagógico 

Fonte: Elaborado pelos autores (2025) 

O presente núcleo de significação, nomeado a partir da fala da professora A – “essa 

articulação se dá por meio de práticas integradas que envolvem sempre o desenvolvimento 

corporal quanto o cognitivo e social das crianças” – apresenta elementos que indicam como 

a Psicomotricidade pode ser desenvolvida no contexto da Educação Infantil de forma 

articulada ao trabalho pedagógico, de modo a favorecer os processos de ensino e 

aprendizagem. 

A construção desse núcleo é resultado da aglutinação de dois indicadores: o lúdico, 

como elemento concatenado à Psicomotricidade, e a Psicomotricidade consoante ao trabalho 

pedagógico. Dentro desse cenário, estabelecemos diálogos a partir das narrativas das 

professoras participantes. Essas narrativas se encontram articuladas ao intuito de fomentar o 

debate e ampliar a discussão a respeito da organização do trabalho pedagógico com base em 

práticas psicomotoras nos processos de ensino e aprendizagem de crianças de cinco anos. 

 Em relação à formação em Psicomotricidade, ambas as docentes relataram 

experiências incipientes com a temática, associadas a projetos escolares vinculados à 

Educação Física (professora “A”) e aos processos de alfabetização (professora “B”). Assim, 

as narrativas e percepções das professoras evidenciam aspectos importantes da 

Psicomotricidade em interface com a Educação Infantil. 

O primeiro indicador desse núcleo, “o lúdico como elemento concatenado à 

Psicomotricidade”, evidencia como as expressões lúdicas presentes no contexto de 

aprendizagens estão entrelaçadas à Psicomotricidade por meio dos processos de ensino e 

aprendizagem na Educação Infantil. Compreendemos o lúdico na Educação Infantil a partir 

de uma perspectiva educacional que contemple os sujeitos, de acordo com Bacelar (2009), 

em que o ser humano é visto de forma inteira e suas vivências integram os níveis corporal, 

emocional, mental e social. Nessa direção, Luckesi (2000) afirma que o ser humano, ao agir 
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ludicamente, está vivenciando uma experiência plena. Considerando essa perspectiva, a 

professora “B” afirma:  

 

[...] a Psicomotricidade está relacionada nesses processos, dentro muito ali do brincar, que a 

gente considera um dos eixos da Educação Infantil. Então, as interações e as brincadeiras 

estão sempre presentes nesse contexto. E aí, nos processos de ensino-aprendizagem, como 

eu também falei, isso faz toda a diferença (Professora B). 

 

A fala da professora “B” nos remete ao lugar que as expressões lúdicas ocupam no 

desenvolvimento de atividades envolvendo a Psicomotricidade. A docente demonstra 

compreender a inter-relação da Psicomotricidade com o lúdico ao evidenciar o brincar, que 

vem a ser um elemento presente nos eixos estruturantes da Educação Infantil (interações e 

brincadeiras) que asseguram os direitos de aprendizagem e desenvolvimento, quais sejam: 

conviver, brincar, participar, explorar, expressar e conhecer-se (Brasil, 2017). A esse 

respeito, Mattos et al. (2022, p. 33) afirmam que “o brincar é de fundamental importância 

para o desenvolvimento da criança”. Assim, ao ser articulado às práticas psicomotoras, o 

brincar potencializa experiências de aprendizagem que integram movimento, interação e 

desenvolvimento infantil. 

Dentro desse cenário, as nuances que perpassam a fala da professora “B” estão em 

sintonia com o que foi observado no dia 17 de setembro de 2024. Notamos as interações e 

as brincadeiras que envolvem a Psicomotricidade nos processos de ensino e aprendizagem 

das crianças de cinco anos a partir das sinalizações a seguir. Neste dia, a partir das 

observações realizadas na turma, a professora “B” conduziu a contação de uma história 

intitulada “Bucala”3 para dar continuidade ao projeto sobre o continente africano. Em 

seguida, as crianças confeccionaram um brinquedo oriundo da África, o “balangandã”4, com 

o apoio da professora. Após a confecção do brinquedo, cada criança brincou com seu 

balangandã, o qual precisa que a pessoa segure firme na mão e faça movimentos de giro 

(Diário de Campo, 2024).  

                                                             
3 Bucala, de Davi Nunes, é uma obra da literatura infantil que narra a história de uma princesa quilombola e 

apresenta elementos da cultura afro-brasileira e da vida em quilombos, sendo frequentemente utilizada em 

contextos educativos para trabalhar identidade, cultura e ancestralidade africana. 
4 O balangandã é um brinquedo artesanal de origem africana, composto por fitas coloridas presas a um suporte, 

que faz barulho ao ser movimentado. 
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Ao analisar a atividade realizada, o momento vivenciado pelas crianças com o 

brinquedo em mãos, fazendo os movimentos de giro com o braço, demonstra uma ação, um 

gesto realizado mediante o controle dos movimentos amplos do corpo. Dessa forma, 

enfatizamos a presença de um elemento integrante do desenvolvimento psicomotor, a 

coordenação motora ampla do tipo dinâmica, visto que é possível utilizar vários grupos 

musculares ao mesmo tempo sem que isso interfira na ação realizada. Conforme enfatiza 

Alves (2016), a coordenação motora ampla do tipo dinâmica possibilita que a criança 

coloque em ação grupos musculares distintos de forma simultânea. A vivência dessa 

atividade proporcionou, para as crianças, aprendizagens a partir das interações, da 

socialização e do brincar.  

Com base no exposto, o plano de aula da professora apresentou uma relação com os 

processos de ensino e aprendizagem ao elencar os momentos do dia: relembrar as 

brincadeiras de origem africana e confeccionar o brinquedo balangandã para brincar em 

seguida. De acordo com Alves (2016), o trabalho conduzido a partir das experiências lúdicas 

deve estar ancorado em objetivos pedagógicos, ou seja, o professor precisa entender o que 

pretende trabalhar para abarcar o processo de ensino e aprendizagem. 

Corroborando com a explanação da professora “B”, a professora “A” reitera que “[...] 

a Psicomotricidade está presente nas brincadeiras diversas, pois esse é o eixo principal e 

central da Educação Infantil”. Analisando esta fala, é possível perceber que a docente reforça 

o entendimento das brincadeiras como essenciais na Educação Infantil e, ao apontar que as 

elas estão incluídas como eixo central da Educação Infantil, demonstra entendimento acerca 

da BNCC, que apresenta as interações e as brincadeiras como eixos estruturantes da primeira 

etapa da Educação Básica (Brasil, 2017).  

A narrativa da professora “A” sobre a Psicomotricidade e sua presença em 

brincadeiras diversas enfatiza o lúdico em consonância ao que foi observado, no dia quatro 

de setembro de 2024, na aula. Percebemos que o trabalho pedagógico desenvolvido articula 

as expressões lúdicas aos processos de ensino e aprendizagem. 

Ao observar a turma neste dia, a professora realizou um momento de interação para 

o estudo da letra “V”. A letra “V” foi escolhida pela turma sob a justificativa que era a letra 

inicial do nome de um dos colegas. Para o desenvolvimento da atividade proposta, mais uma 
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vez a professora reuniu as crianças no formato de roda de conversa. Após isso, utilizou uma 

bola como recurso lúdico, orientando as crianças da seguinte forma: a bola passaria de uma 

criança para outra criança e quem estivesse com a bola em mãos, jogaria para cima e teria 

que segurar a bola sem que esta pudesse tocar o chão. Ao fazer isso, a criança falaria uma 

palavra que tivesse a letra “V” em seu início (Diário de Campo, 2024). 

A atividade realizada pela professora demonstra que o trabalho desenvolvido com as 

crianças estava alinhado com o objetivo de aprendizagem, que consistia no trabalho de 

consciência fonológica a partir da letra “V”. A atividade realizada em roda de conversa com 

as crianças sentadas, em equilíbrio, mantendo a postura e coordenação dos movimentos ao 

jogarem a bola para cima, demonstra a presença da coordenação motora ampla, pois 

evidencia o controle dos movimentos amplos do corpo. De acordo com Oliveira (2015), a 

coordenação motora ampla é inerente à atividade dos grandes músculos e, dessa forma, por 

meio da movimentação, o indivíduo procura seu eixo corporal buscando equilíbrio, 

coordenando seus gestos e movimentos, resultando na conscientização e postura do seu 

corpo. 

Ainda observando o momento realizado com a turma, identificamos a coordenação 

viso-motora, uma vez que o gesto de jogar a bola para cima implica na relação coordenada 

de ambas as mãos, existindo um contato visual anterior ao movimento que foi realizado. 

Conforme enfatiza Bueno (2014, p. 239), “a coordenação viso-motora é definida como a 

capacidade de coordenar os movimentos em relação ao alvo visual”. No contexto da 

atividade observada, tal habilidade pode ser percebida quando a criança direciona o olhar 

para a bola e organiza seus movimentos para lançá-la e retomá-la, articulando percepção 

visual e ação motora no decorrer da brincadeira. 

De acordo com o que foi observado na turma, a professora “A” utilizou a brincadeira 

envolvendo um recurso lúdico para fazer uma articulação com as aprendizagens das crianças. 

Para tanto, oportunizou, por meio do lúdico e do corpo em movimento, a execução de 

elementos do desenvolvimento psicomotor. Para Bacelar (2009), a brincadeira e as demais 

atividades na Educação contribuem para o desenvolvimento da criança quando são 

oportunizadas experiências do estado lúdico. Nesse sentido, a atividade observada evidencia 



22 

 

AS PRÁTICAS PSICOMOTORAS COM CRIANÇAS DE CINCO ANOS:  

ARTICULAÇÃO COM O TRABALHO PEDAGÓGICO 

 

 

 

 

 

Revista Contexto & Educação - Editora Unijuí - ISSN 2179-1309 - Ano 41 - N. 123 - 2026 - e17355 

 

como o uso do lúdico, associado ao movimento, pode favorecer experiências que articulam 

aprendizagem e desenvolvimento psicomotor no contexto da Educação Infantil. 

Tal como exposto por Kishimoto (2010), por meio do ato de brincar, a criança pode 

se expressar em diferentes linguagens, usando o corpo, os sentidos e os movimentos. Além 

disso, a autora acrescenta que a brincadeira funciona como uma ferramenta para que a 

criança possa se expressar, aprender e se desenvolver. 

Nesse primeiro indicador, as narrativas das professoras evidenciam que as 

experiências lúdicas estão intimamente ligadas à Psicomotricidade – o que se encontra de 

acordo com o reconhecimento dessa Ciência pelo ordenamento legal que norteia os direitos 

de aprendizagem e desenvolvimento na Educação Infantil. O entendimento apresentado 

pelas docentes impulsiona discussões acerca da Psicomotricidade e a sua correlação com o 

trabalho pedagógico, pensando a educação por meio do corpo em movimento, o que nos 

leva, então, ao segundo indicador: a Psicomotricidade consoante ao trabalho pedagógico. 

Neste indicador, professoras apresentam seus entendimentos acerca da 

Psicomotricidade e seu desenvolvimento na Educação Infantil de forma articulada ao 

trabalho pedagógico. A esse respeito, Ferreira (2010) entende que o trabalho pedagógico 

está relacionado à pedagogia, incluindo métodos, técnicas e avaliações intencionalmente 

planejadas, cujos objetivos estejam ancorados nos conhecimentos que se pretendem 

alcançar. Ou seja, o trabalho pedagógico é construído em conjunto por todos os indivíduos 

envolvidos nos processos de ensino e aprendizagem. 

 Pensar a Psicomotricidade na organização do trabalho pedagógico possibilita que os 

sujeitos tomem consciência do que está sendo trabalhado naquela ação, envolvendo, 

portanto, um trabalho colaborativo entre professor e aluno. À luz dessa discussão, a 

professora “B” expressa como a Psicomotricidade pode ser articulada ao trabalho 

pedagógico ao afirmar: 

 

[...] talvez intencionalmente eu não planeje algo pensando na Psicomotricidade, mas eu 

penso no brincar e no desenvolvimento infantil, mas agora com um olhar diferente, porque 

eu percebo que neste planejamento do brincar e do desenvolvimento infantil tem as questões 

que envolvem a Psicomotricidade também (Professora B). 

 



23 

 

AS PRÁTICAS PSICOMOTORAS COM CRIANÇAS DE CINCO ANOS:  

ARTICULAÇÃO COM O TRABALHO PEDAGÓGICO 

 

 

 

 

 

Revista Contexto & Educação - Editora Unijuí - ISSN 2179-1309 - Ano 41 - N. 123 - 2026 - e17355 

 

A perspectiva empreendida pela professora “B” evidencia que não há planejamento 

intencional do trabalho pedagógico de forma articulada à Psicomotricidade. Com isso, 

percebemos que a falta de direcionamento pode estar atrelada à formação docente, seja ela 

inicial ou continuada. Silva (2022), em sua dissertação, ao investigar os conhecimentos de 

professores e professoras sobre a educação psicomotora, detectou que a Psicomotricidade 

não é conhecida pela maioria dos professores da Educação Infantil, tampouco utilizada de 

maneira planejada. Em seu estudo, aponta para a necessidade da inserção dessa temática na 

grade curricular de cursos superiores. 

 Nessa direção, Nóvoa (1993) reforça que são necessários conhecimentos teóricos e 

práticos para que o profissional de educação desenvolva suas funções. Logo, existe uma 

intencionalidade imbricada na prática do professor ao relacionar teoria e prática no 

desenvolvimento do trabalho pedagógico.  

Porém, ao pensar no planejamento do trabalho pedagógico, a docente “B” direcionou 

o seu olhar para o ato de brincar, que é o pilar tanto da Psicomotricidade (Mattos et al., 2022) 

quanto do desenvolvimento infantil. Ainda sobre conduzir o trabalho pedagógico com ênfase 

nas brincadeiras, Kishismoto (2011) acrescenta que a utilização de recursos lúdicos com fins 

pedagógicos é essencial para o processo de ensino e aprendizagem e desenvolvimento 

infantil. A partir desses postulados, a professora “A”, ao pensar na Psicomotricidade de 

forma articulada ao trabalho pedagógico, argumenta: 

 

Essa articulação se dá por meio de práticas integradas que envolvem sempre o 

desenvolvimento corporal, quanto o cognitivo e social das crianças. Ao usar os jogos, 

brincadeiras diversas, circuitos motores, bem como materiais diversos, como cordas, 

massinha, bloco lógico, blocos de montar, auxilia as crianças [...] (Professora A). 

 

A fala da professora “A” sinaliza que a Psicomotricidade pode ser desenvolvida na 

Educação Infantil articulada ao trabalho pedagógico por meio da integração entre o 

desenvolvimento corporal, social e cognitivo das crianças. Em sua narrativa, ela inclui as 

expressões lúdicas consciente de que, conforme pontua Bacelar (2009), o lúdico vai além do 

treinamento de habilidades psicomotoras, pois oportuniza espaço para que a criança aprenda 

de forma integrada. Além disso, a docente “A” evidencia que a Psicomotricidade pode ser 

articulada ao trabalho pedagógico a partir da utilização de materiais diversos, como cordas, 
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massinha e blocos de montar. Para Almeida (2010), esses materiais são importantes para a 

prática docente, pois permitem que os sujeitos constituam relações com objetos concretos.  

As discussões promovidas revelam que a professora “A” demonstra compreender 

que a Psicomotricidade pode ser articulada ao trabalho pedagógico mediante as experiências 

lúdicas que estão relacionadas com o desenvolvimento corporal e social, ou seja, a relação 

que o sujeito constrói com os objetos, com seus pares e, também, com o cognitivo das 

crianças. No entanto, embora a docente apresente o entendimento dessa articulação, não 

aponta a existência, em seu trabalho pedagógico, de sua inclusão de forma intencional. 

Reiteramos a importância de incluir a Psicomotricidade ao trabalho pedagógico, uma 

vez que é por meio das experiências lúdicas e dos diversos materiais, como, por exemplo, as 

brincadeiras com bolas, com bambolês e cordas (Alves, 2016), que as crianças são inseridas 

em contextos de aprendizagens e desenvolvimento nos âmbitos afetivo, cognitivo e motor. 

Pensar a articulação da Psicomotricidade com o trabalho pedagógico remete, também, aos 

recursos que podem ser empregados no cotidiano escolar a fim de impulsionar os processos 

de ensino e aprendizagem. 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa buscou estabelecer reflexões sobre as práticas psicomotoras e sua 

articulação com o trabalho pedagógico nos processos de ensino e aprendizagem de crianças 

de cinco anos. Aprofundar essa temática nos levou a ampliar o desenvolvimento de práticas 

pedagógicas, as quais permitem pensar a educação por meio do corpo em movimento e cujos 

fins estejam ancorados nos processos de ensino e aprendizagem de crianças inseridas na 

Educação Infantil. 

Em face disso, relembramos o objetivo norteador desta pesquisa: analisar quais 

compreensões acerca das práticas psicomotoras em sua articulação com o trabalho 

pedagógico nos processos de ensino e aprendizagem de crianças de cinco anos são 

evidenciadas por professoras da Educação Infantil. 

Os resultados obtidos apontam dois caminhos: o primeiro consiste no entendimento 

do ato de brincar como uma forma de articular Psicomotricidade e trabalho pedagógico sem 
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que isso implique intencionalidade; já o segundo caminho também relaciona a 

Psicomotricidade com o trabalho pedagógico às experiências lúdicas, reconhecendo o 

desenvolvimento corporal, social e cognitivo das crianças, mas não afirma intencionalidade 

ao pensar essas práticas, talvez porque não sejam conhecidos os fundamentos do trabalho 

com a Psicomotricidade. 

Com base nesses postulados, vimos que as professoras da Educação Infantil 

apresentam a compreensão da importância dessa inter-relação nos processos de ensino e 

aprendizagem de crianças de cinco anos.  No cotidiano escolar, a Psicomotricidade está 

presente: as professoras a reconhecem ao citarem as experiências lúdicas. No entanto, 

constatamos que, na organização do trabalho pedagógico, a sua inserção não ocorre de forma 

intencional.  

Diante disso, chegamos ao final desta pesquisa reafirmando que a Psicomotricidade, 

quando articulada ao trabalho pedagógico, reconhece a importância do corpo em movimento 

e suas várias formas de expressão como essenciais na Educação Infantil. A educação 

psicomotora, como destacamos neste trabalho, inclui os fatores afetivo, cognitivo e motor e, 

com isso, entendemos que é basilar que essa forma de educação esteja imbricada com o 

trabalho pedagógico realizado diariamente. 
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